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Resolução SEDUC nº 129/2025
✅ O que mudou?
· Nome: A antiga Avaliação Pedagógica Inicial (API) agora se chama Estudo de Caso.
· Formato: 
· Antes: Perguntas e respostas curtas.
· Agora: Texto descritivo, bem escrito, organizado e detalhado.
· Por quê?
Para que o documento seja mais completo e analítico, servindo como base para o Plano de Atendimento Educacional Especializado (PAEE).
✅ Como escrever em formato descritivo?
· Não responda com “sim” ou “não”.
· Transforme as informações em parágrafos claros e objetivos.
· Use frases completas, explicando o que acontece, como acontece e por que acontece.
· Evite linguagem vaga. Prefira termos técnicos e exemplos concretos.
Exemplo:
❌ Antes: “Gosta da escola? Sim.”
✅ Agora: “O estudante demonstra satisfação em frequentar a escola, participa das atividades propostas e interage com colegas, apresentando preferência por jogos e atividades lúdicas.”
✅ Passo a passo por seção
I – Informações Gerais do Estudante
Inclua dados básicos: nome, idade, escola, ano/série, responsáveis e contatos.
Dica: Seja objetivo, apenas dados essenciais.
II – Nível de Apoio
Indique entre Nível 1, 2 ou 3, conforme a descrição no documento:
· Nível 1: Apoio eventual.
· Nível 2: Apoio frequente.
· Nível 3: Apoio contínuo e substancial.
III – Informações sobre o Estudante
Nesta seção, você deve descrever em forma de texto, não em formato de perguntas e respostas. Organize as informações em parágrafos curtos e claros, abordando:
· Preferências e interesses: Atividades que o estudante gosta de realizar.
· Dificuldades: Acadêmicas, sociais e emocionais.
· Comunicação: Como se comunica (fala, Libras, comunicação alternativa).
· Solicitação de ajuda: Quando e como pede ajuda.
· Satisfação com apoios: Se os recursos disponíveis atendem às necessidades.
Importante: Escreva como um texto descritivo, explicando o que acontece, como acontece e por que acontece.
Exemplo:
A estudante Amanda demonstra resistência e insegurança para frequentar a escola, apresentando características de introversão e imaturidade. Apesar disso, demonstra satisfação em estar no ambiente escolar, principalmente para socialização e sair de casa, já que reside em área rural distante. Amanda possui poucas amizades, interagindo principalmente com colegas do AEE e demonstrando preferência por aqueles com comportamento mais infantilizado.
Ela gosta de atividades que envolvem ludicidade, como jogos de tabuleiro e jogos online, e participa com interesse dessas propostas. Por outro lado, apresenta dificuldades significativas em atividades acadêmicas, pois ainda não é alfabetizada, o que compromete sua autonomia nas tarefas escolares.
A comunicação oral é limitada: sua fala é muitas vezes ininteligível, e ela não consegue manter conversas longas, nem argumentar ou defender opiniões. Inicia diálogos, mas não os conclui. Solicita ajuda com frequência, principalmente para compreender comandos e realizar atividades escritas.
Amanda demonstra vínculo afetivo maior com a professora do AEE e com a cuidadora, enquanto sua percepção sobre os demais professores é restrita. Quanto aos apoios disponíveis, utiliza recursos como cuidadora para higiene, alimentação e locomoção, além do atendimento no AEE, que considera essencial para seu desenvolvimento. A estudante ainda necessita de outros recursos, como flexibilização curricular e materiais adaptados, para ampliar sua participação nas atividades escolares.
IV – Informações sobre a Escola
Esta seção deve ser escrita em forma de texto descritivo, não como lista ou respostas curtas. Organize as informações em parágrafos, abordando:
· Participação do estudante nas atividades: Se é integral, parcial ou nula, e em quais situações participa mais.
· Barreiras encontradas: Arquitetônicas, comunicacionais, atitudinais ou outras que dificultam a inclusão.
· Recursos de acessibilidade disponíveis: Quais são, se atendem às necessidades do estudante e onde é preciso melhorar.
Importante: Mostre como a escola apoia e onde ainda precisa avançar.
Exemplo :
A estudante Amanda participa das atividades escolares de forma parcial, demonstrando maior interesse em propostas que envolvem ludicidade e linguagem corporal. Sua participação é limitada em atividades acadêmicas devido ao processo de alfabetização em que se encontra e às dificuldades cognitivas.
A escola apresenta algumas barreiras que impactam a inclusão, como excesso de ruídos, turmas numerosas e falta de compreensão por parte de alguns professores sobre as limitações acadêmicas da estudante.
Quanto aos recursos de acessibilidade, a unidade escolar disponibiliza uma cuidadora para auxiliar nas atividades de vida diária, como higiene, alimentação e locomoção, além de contar com elevador e atendimento no AEE. Esses recursos são fundamentais para garantir a permanência da estudante na escola, mas ainda há necessidade de flexibilização curricular, redução do número de alunos por sala e adaptações mais consistentes nas atividades pedagógicas.
Dica:
· Use frases completas e conecte as ideias.
· Evite respostas curtas ou listas.
· Prefira verbos que descrevem ações: “participa”, “demonstra”, “necessita”, “apresenta”.
V – Informações sobre a Família
Esta seção deve ser escrita em forma de texto descritivo, não como lista ou respostas curtas. Organize as informações em parágrafos, abordando:
· Opinião da família sobre a vida escolar do estudante;
· Envolvimento com a escola (reuniões, eventos);
· Consciência sobre direitos à educação inclusiva e exigência desses direitos;
· Habilidades, necessidades e desafios identificados pela família;
· Expectativas quanto ao desenvolvimento, escolarização e futuro profissional;
· Como a família percebe reações do estudante diante de situações desafiadoras e estratégias utilizadas;
· Particularidades ou necessidades específicas (alimentação, higiene, comunicação);
· Informações sobre acompanhamento clínico ou terapêutico (tipo, frequência, profissionais).
Exemplo:
A família de Amanda mantém contato frequente com a escola, participando de reuniões sempre que possível, apesar de residirem em área rural distante. Os responsáveis demonstram conhecimento parcial sobre os direitos à educação inclusiva, mas manifestam desejo e exigência pela garantia desses direitos, buscando parceria com a equipe escolar para promover o desenvolvimento da estudante.
A mãe identifica como principais desafios a alfabetização e a comunicação oral, e tem grandes expectativas quanto ao desenvolvimento da autonomia, independência e habilidades sociais da filha. A família espera que Amanda avance na escolarização, desenvolva competências cognitivas e afetivas e consiga se relacionar melhor em sociedade.
Quanto às reações emocionais, relatam que Amanda apresenta dificuldades diante de mudanças na rotina e situações de frustração, sendo necessário acolhimento e estratégias de autorregulação, como atividades lúdicas e momentos de pausa.
A estudante realiza acompanhamento neurológico , que ocorre mensalmente e cardiológico semestralmente, com necessidade de fonoaudiologia e apoio psicológico. A família informa que Amanda faz uso de medicação para tireoide e asma, além de ter histórico de cirurgias cardíacas, o que exige cuidados específicos durante as atividades escolares.
VI – Informações do Professor Especializado
Descreva:
· Nível de alfabetização (pré-silábico, silábico, silábico-alfabético, alfabético);
· Conhecimento matemático (operações básicas);
· Necessidades de acessibilidade (materiais ampliados, tecnologia assistiva);
· Comportamentos específicos (hiperfoco, estereotipias).
Dica: Seja técnico e detalhado, pois isso orientará o PAEE.
Exemplo:
Durante a avaliação pedagógica, foi identificado que Amanda se encontra no estágio silábico-alfabético do processo de alfabetização. Ela demonstra compreensão parcial da relação entre sons e letras, utilizando uma letra para cada sílaba, mas já começa a acrescentar outras letras que compõem as sílabas, aproximando-se da escrita convencional. Em suas produções, por exemplo, para escrever a palavra “casa”, Amanda pode registrar “CSA” ou “CAS”. Além disso, consegue reconhecer palavras familiares em textos curtos, principalmente aquelas que fazem parte de sua rotina escolar, e realiza leitura silábica com apoio do professor, apresentando maior facilidade com palavras simples e de uso frequente.
No campo da matemática, Amanda domina as operações de adição e subtração simples com números até 20, utilizando apoio concreto, como contagem nos dedos ou material dourado. Contudo, apresenta dificuldades em multiplicação e divisão, necessitando de estratégias visuais e jogos para melhor compreensão.
Em relação ao comportamento, observa-se que Amanda apresenta movimentos repetitivos com as mãos, como balançar os dedos, principalmente quando está ansiosa ou em ambientes com muito estímulo sonoro. Esses comportamentos ocorrem com maior frequência durante transições entre atividades ou em momentos de espera. Também foi identificado que Amanda demonstra hiperfoco em desenhos animados e personagens específicos, como a Magali, da Turma da Monica. Frequentemente relaciona conversas e atividades escolares aos temas que gosta, como a personagem da Turma da Mônica.
Quanto à comunicação, Amanda utiliza fala oral, com vocabulário adequado à idade, mas apresenta dificuldade em manter diálogos longos ou compreender instruções complexas. Em situações de ansiedade, recorre a gestos para complementar a fala. Embora não utilize recursos de comunicação alternativa, responde bem a apoios visuais, como figuras e pictogramas, que facilitam sua compreensão das tarefas.
No aspecto motor, Amanda apresenta dificuldades na coordenação motora fina, especialmente para recortar com precisão e escrever por períodos prolongados, demonstrando sinais de cansaço. Sua coordenação motora ampla está dentro do esperado para a idade, permitindo participação em atividades físicas sem grandes limitações.
Por fim, quanto aos recursos de acessibilidade, Amanda necessita de materiais com letras ampliadas e contraste visual para melhor compreensão. Também se beneficia da organização visual das tarefas, com uso de cores para destacar etapas, e do apoio com imagens para instruções, o que contribui para sua autonomia e engajamento nas atividades escolares.
VII – Assinaturas
Coleta das assinaturas do Diretor, Coordenador Pedagógico e Professor Especializado para validar o documento.
✅ Dicas para escrever bem
Como escrever bem o Estudo de Caso (antiga API) em formato de texto
1. Leia todas as perguntas antes de começar
Entenda quais informações precisam aparecer no texto. Cada pergunta será transformada em uma ideia ou parágrafo, mas sem manter o formato de “pergunta e resposta”.
2. Organize as informações em uma sequência lógica
· Comece apresentando o estudante (nome, idade, ano escolar, contexto geral).
· Depois, descreva aspectos de aprendizagem (leitura, escrita, matemática).
· Em seguida, aborde comunicação, comportamento, desenvolvimento motor e recursos de acessibilidade.
· Finalize com observações relevantes ou recomendações.
3. Use conectores para dar fluidez
Evite frases soltas. Utilize expressões como:
· “Durante a avaliação, observou-se que…”
· “Em relação à leitura e escrita, o estudante…”
· “No campo da matemática, apresenta…”
· “Quanto à comunicação, utiliza…”
Esses conectores ajudam a transformar respostas isoladas em um texto coeso.
4. Mantenha um tom descritivo e profissional
Não escreva como se estivesse respondendo perguntas. Em vez de “Sim, apresenta comportamentos repetitivos”, escreva:
“Observa-se que o estudante apresenta comportamentos repetitivos, como balançar as mãos, principalmente em momentos de ansiedade.”
5. Inclua exemplos concretos
Isso torna o texto mais claro e útil para o professor que vai planejar intervenções. Ex.:
“Para escrever a palavra ‘casa’, o estudante registra ‘CSA’, indicando que está no estágio silábico-alfabético.”
6. Evite listas dentro do texto
Transforme informações em frases completas. Em vez de:
· Coordenação motora fina: dificuldade para recortar.
Escreva:
“O estudante apresenta dificuldade na coordenação motora fina, especialmente para recortar com precisão.”
7. Use parágrafos curtos e bem definidos
Cada parágrafo deve tratar de um aspecto: alfabetização, matemática, comunicação, comportamento, motor, acessibilidade.
8. Revise para garantir clareza e coesão
Leia o texto como se fosse outro professor. Pergunte-se:
“Está fácil de entender? Todas as informações importantes estão presentes?”
📌 Importante: Este documento será usado para planejar apoios, recursos e serviços. Quanto mais detalhado e bem escrito, melhor será o atendimento ao estudante.
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